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““Tomai cuidado, porém, para que essa Tomai cuidado, porém, para que essa 
vossa liberdade não se torne ocasião vossa liberdade não se torne ocasião 

de queda [...].” de queda [...].” 

(1 Coríntios 8,9)  
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Liberdade





“No sentido genérico, podemos afirmar que há 
liberdade individual quando a pessoa pensa e 
age por si mesma, por decisão própria. Contu-
do, quando se considera os valores éticos e 
morais, percebemos que o homem tem liber-
dade relativa, não absoluta, porque o limite da 
manifestação da vontade individual se encerra 
quando começa a liberdade alheia.               →



A liberdade, em sentido filosófico, apresenta 
duas conceituações:

✔  ausência de submissão e de servidão, con-
dição oposta à opressão e à escravidão;

✔  autonomia e espontaneidade na manifes-
tação da vontade ou desejos humanos.”

(FEB, EADE – Roteiro 16, O Livre-arbítrio)



“O homem é, por natureza, dono de si mes-
mo, isto é, tem o direito de fazer tudo quan-
to achar conveniente ou necessário à conser-
vação e ao desenvolvimento de sua vida.” 
(RODOLFO CALLIGARIS, As Leis morais)



“O homem é, por natureza, dono de si mes-
mo, isto é, tem o direito de fazer tudo quan-
to achar conveniente ou necessário à conser-
vação e ao desenvolvimento de sua vida.” 
(RODOLFO CALLIGARIS, As Leis morais)

Em princípio isso estaria certo, porém, há ou-
tros fatores que devem ser levados em con-
ta, que, em maior o menor grau, acabam por 
limitar “o direito de fazer tudo”, como ainda 
veremos.



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?

“Na de eremita no de-
serto. Desde que haja 
dois homens juntos, 
há direitos a respeitar 
e nenhum deles tem 
mais liberdade abso-
luta.”

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA, 
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



““Não há liberdade Não há liberdade 
irrestrita, pois a liberdade irrestrita, pois a liberdade 
só pode existir dentro das só pode existir dentro das 
condições necessárias.”condições necessárias.”

(HERCULANO PIRES, 
Na Era do O Espírito)



Liberdade é relativa:

- Para progredir, precisamos uns dos outros
  (lei de sociedade);
- Para vivermos bem em sociedade, precisa-

mos respeitar o direito do outro;
- Qualquer prejuízo que provoquemos ao ou-

tro, seremos responsáveis (nada ficará im-
pune perante a Lei de Deus);
- Limites na liberdade, orientam como viver 

em sociedade;
- Para não errar: ensinamento de Jesus.

                                (ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA, ESDE 
– Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



“Tudo aquilo, portanto, que quereis 
que os homens vos façam, fazei-o vós 
a eles, pois esta é a Lei e os Profetas.”

(Jesus, em Mateus 7,12) 
 



“A liberdade do ser se exerce, portanto, den-
tro de um círculo limitado: de um lado, pelas 
exigências da lei natural, que não pode so-
frer alteração alguma e mesmo nenhum de-
sarranjo na ordem do mundo; de outro, por 
seu próprio passado, cujas consequências lhe 
refluem através dos tempos, até à completa 
reparação. Em caso algum o exercício da li-
berdade humana pode obstar à execução dos 
planos divinos; do contrário a ordem das coi-
sas seria a cada instante perturbada.” (LÉON 
DENIS, Depois da morte, p. 244)



“O Espírito só está verdadeiramente prepara-
do para a liberdade no dia em que as leis uni-
versais, que lhe são externas, se tornem in-
ternas e conscientes pelo fato de sua evolu-
ção. No dia em que ele se penetrar da lei e 
fizer dela a norma de suas ações, terá atingi-
do ponto moral em que o homem se possui, 
domina e governa a si mesmo.

Daí em diante já não precisará do constrangi-
mento e da autoridade sociais para corrigir-
se. E dá-se com a coletividade o que se dá 
com o indivíduo. […].” (LÉON DENS, O problema do 
ser, do destino e da dor, cap. XXII)



“A lei de liberdade é bem compreendida quan 
do aprendemos a fazer relação entre a liber-
dade de pensar e a liberdade de consciência. 
Como sabemos, a liberdade de pensar é ple-
na no ser humano: No pensamento goza o 
homem de ilimitada liberdade, pois que não 
há como pôr-lhe peias. […]. KARDEC, Allan. O 
Livro dos Espíritos. Questão 833, p. 433).”

(FEB, ESDE - PROGRAMA FUNDAMENTAL,
Módulo X:  Lei de liberdade)





621. Onde está escrita a lei de Deus?

“Na consciência.”



621. Onde está escrita a lei de Deus?

“Na consciência.”

“Do ponto de vista moral, é fora de dúvida 
que Deus outorgou ao homem um guia, que 
é a sua consciência, a dizer-lhe: 'Não façais 
aos outros o que não gostaríeis que eles vos 
fizessem.'” (KARDEC, A Gênese, cap. I, item 56)



“Deus promulgou leis plenas de sabedoria, 
tendo por único objetivo o bem. Em si mes-
mo encontra o homem tudo o que lhe é ne-
cessário para cumpri-las. A consciência lhe 
traça a rota, a lei divina lhe está gravada no 
coração e, ao demais, Deus lha lembra cons-
tantemente por intermédio de seus messias 
e profetas, de todos os Espíritos encarnados 
que trazem a missão de o esclarecer, mora-
lizar e melhorar e, nestes últimos tempos, 
pela multidão dos Espíritos desencarnados 
que se manifestam em toda parte.” (KARDEC, A 
Gênese, cap. III, item 6)



“[…] à medida que os Espíritos evoluem, a 
consciência do bem e do mal está mais bem 
definida neles, de sorte que a liberdade de 
consciência, regulando as relações interpes-
soais, reflete […] um dos caracteres da ver-
dadeira civilização e do progresso. (KARDEC. 
Allan. O Livro dos Espíritos. Questão 837, p. 
434).”

(FEB, ESDE - PROGRAMA FUNDAMENTAL,
Módulo X:  Lei de liberdade) 





“Liberdade: Condição de um indivíduo não ser 
submetido ao outro.” (a)

“Pensamento: 1. Ato ou faculdade de pensar; 
2. Ato do espírito ou operação da inteligência.” 
(b) 

“Consciência: Em moral, é a faculdade que o 
homem tem de julgar o valor moral dos seus 
atos.” (c) 

“Livre-arbítrio: Poder de escolher suas ações.” 
(a)

(a) http://pt.slideshare.net/LauraBaldovino/liberdade-e-livrearbtrio
(b) http://www.guia.heu.nom.br/pensamento.htm.
(c) Sérgio B. Gregório, Apostila Curso de Introdução à Filosofia Espírita



Consciência:
✔ É una (pessoal) e indivisível.
✔ Faculdade de estabelecer julgamentos mo-

rais e de valor;
✔ Fruto de experiências e crenças individu-

ais;
✔ A medida que o espírito evolui, a consciên-

cia do bem e do mal está mais desenvolvi-
da;

✔ Parâmetros morais que cada um estabe-
lece para si;

✔ Depende do nível evolutivo do espírito.

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA,
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



Liberdade 
de Pensar

Liberdade Liberdade 
ilimitadailimitada

 

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA,
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



Liberdade 
de Pensar

Liberdade Liberdade 
ilimitadailimitada

 

Liberdade 
de 

Consciência

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA,
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)

Sofre restrições, Sofre restrições, 
depende do nível depende do nível 

evolutivo do evolutivo do 
espíritoespírito



Livre-arbítrio



““Sem o livre-arbítrio, o homem não Sem o livre-arbítrio, o homem não 
teria culpa por praticar o mal, teria culpa por praticar o mal, 

nem mérito em praticar o bem.”nem mérito em praticar o bem.”

(KARDEC, LE, item 872)



Livre-arbítrio definição:

• - “Possibilidade de decidir, escolher em fun-
ção da própria vontade, isenta de qualquer 
condicionamento, motivo ou causa deter-
minante.” (HOUAISS)



Livre-arbítrio definição:

• - “Possibilidade de decidir, escolher em fun-
ção da própria vontade, isenta de qualquer 
condicionamento, motivo ou causa deter-
minante.” (HOUAISS)

• - “Oportunidade ou possibilidade de tomar 
decisões por vontade própria, seguindo o 
próprio discernimento e não se pautando 
numa razão, motivo ou causa, […].” (DICIO.COM)



Livre-arbítrio definição:

• - “[…] o livre-arbítrio, isto é, a liberdade de 
fazer ou não fazer, de seguir este ou aquele 
caminho para seu adiantamento, o que é 
um dos atributos essenciais do Espírito.” 
(KARDEC, Obras póstumas) 



“O livre-arbítrio é definido co-
mo 'a faculdade que tem o in-
divíduo de determinar a sua 
própria conduta', ou, em ou-
tras palavras, a possibilidade 
que ele tem de, 'entre duas 
ou mais razões suficientes de 
querer ou de agir, escolher 
uma delas e fazer que preva-
leça sobre as outras'.” (RODOL-
FO CALLIGARIS, As leis morais)



“A liberdade e o livre-arbítrio têm uma corre-
lação fundamental na criatura humana e au-
mentam de acordo com a elevação e conhe-
cimento. Se por um lado temos a liberdade 
de pensar, falar e agir, por outro lado, o livre-
arbítrio nos confere a responsabilidade dos 
próprio atos por terem sido eles praticados 
livremente e por nossa própria vontade.” (FEB 
– ESDE – Programa III, roteiro nº 5, A leis morais)



O nosso livre-arbítrio é pleno?



O nosso livre-arbítrio é pleno?



O nosso livre-arbítrio é pleno?



“O Espírito goza sempre do seu livre-arbítrio. 
[…] Negar ao homem o livre-arbítrio seria re-
duzi-lo à condição de máquina.” (LE, q. 399)

“[…] O homem exerce o seu livre-arbítrio na 
pequena esfera de sua ação individual; […].” 
(KARDEC, Revista Espírita 1868, jul.)

“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que 
o Espírito adquire a consciência de si mesmo. 
[...].” (LE, q. 122)



A respeito da 
influência dos 

Espíritos em nossos 
pensamentos e em 

nossos atos os 
Espíritos superiores 

disseram:

“Muito mais do que 
imaginais. Influem a 

tal ponto, que, de 
ordinário, são eles 
que vos dirigem.” 

(LE, questão 459)



“Quando não funcionem os estímulos para o 
progresso e [o Espírito] deseja postergá-lo, im-
posições da própria Lei jungem-no processo 
de crescimento, mediante as expiações lenifi-
cadoras que o depuram, cooperando para a 
eliminação das sedimentadas mazelas que o 
martirizam…” (MANOEL P. DE MIRANDA, Nas fronteiras 
da loucura)



“Há, certamente, leis gerais às quais o ho-
mem está fatalmente submetido; […] O livre- 
arbítrio é uma das prerrogativas do homem; 
desde o instante em que é livre de ir à direita 
ou à esquerda, de agir segundo as circunstân 
cias, seus movimentos não são regulados co-
mo os de uma máquina. […].

O homem tem, pois, um círculo no qual pode 
se envolver livremente; essa liberdade de 
ação tem por limites as leis da Natureza, que 
ninguém pode superar; […].” (UM ESPÍRITO PRO-
TETOR, Revista Espírita 1866)

Leis da Natureza = Leis Divinas



Em Nosso Lar, encontramos a 
mãe de André Luiz dizendo-lhe:

“[…] Relativamente à liberdade 
irrestrita, a alma pode invocar 
esse direito somente quando 
compreenda o dever e o prati-
que. […].” (CHICO XAVIER, Nosso Lar)



551. Pode um homem mau, com o auxílio de 
um Espírito mau que lhe seja dedicado, fazer 
mal ao seu próximo?

“Não; Deus não o permitiria.”



551. Pode um homem mau, com o auxílio de 
um Espírito mau que lhe seja dedicado, fazer 
mal ao seu próximo?

“Não; Deus não o permitiria.”



O teor da q. 528 nos favorecerá na compre-
ensão do que se diz na q. 551:

“No caso de uma pessoa mal-intencionada 
disparar sobre outra um projetil, se o indiví-
duo alvejado não tem que perecer desse 
modo, um Espírito bondoso lhe inspirará a 
ideia de se desviar, ou então poderá ofuscar 
o que empunha a arma, de sorte a fazê-lo 
apontar mal, […].” (LE, q. 528)



“Se um homem de má índole deseja fazer o 
mal ao seu próximo, claro está que Deus não 
permitirá que esse mal seja feito, pois existe 
a lei de Justiça criada por Ele, de forma a pro-
teger as criaturas. O mal que o ser recebe, se 
entendes isso por mal, são lições necessárias 
para o seu adiantamento espiritual, capazes 
de libertar as criaturas, pois, é pelo sofrimen-
to que reconhecemos o valor do bem. 

Deus não permite que o ignorante faça 
o que bem entender.” (MIRAMEZ, Filosofia Espírita 
XI, q. 551)



“[…] O desenvolvimento do livre-arbítrio 
acompanha o da inteligência e aumenta a 
responsabilidade dos atos.”
Livro dos espíritos, questão 780-a.

(FEB – EADE – Roteiro 16 – O Livre-arbítrio)



Apesar de possuirmos o livre-arbítrio há uma 
fatalidade da qual não podemos escapar, é a 
irreversível evolução espiritual, a que todos 
os Espíritos estão sujeitos, de forma a se cum 
prir os desígnios de Deus.



116. Haverá espíritos que se conservem eter 
namente nas ordens inferiores?
“Não; todos se tornarão perfeitos. […].”

117. Depende dos Espíritos progredirem mais 
ou menos rapidamente para a perfeição?
“Certamente. Eles a alcançam mais ou me-
nos rápido, conforme o desejo que têm de 
alcançá-la e a submissão que testemunham 
à vontade de Deus. […].”



O nosso livre-arbítrio não é de todo absoluto, 
pois, além do limite que a vontade de Deus e 
do direito dos outros nos impõe, ainda temos 
outros fatores que o limitam, tais como: influ- 
ências culturais, sociais, religiosas, etc.

Assim, variados são os tipos de constrangi-
mentos que, em maior ou menor escala, po-
dem nos condicionar, inclusive, cerceando 
nossa plena liberdade.



Ao livre-arbítrio está bem intimamente ligada 
a responsabilidade, uma vez que sendo livres 
para escolher, somente nós mesmos seremos 
os verdadeiros responsáveis pelas conse-
quências advindas de nossos atos.



“O livre arbítrio é também relativo, como tu-
do aquilo que possui a criatura em sua natu-
reza finita e imperfeita. Nossa liberdade está 
de acordo com a elevação de nosso espírito: 
apenas perceptível nos albores de nossa 
consciência, vai dilatando sua atividade à me 
dida em que o espírito alarga seus horizon-
tes, resultando daí os diferentes graus de res 
ponsabilidade segundo os sucessivos concei-
tos do dever. Quanto mais puro for o espírito, 
mais livre o será: e quanto mais livre, mais 
responsável perante a lei.” (PELLICER, Nicodemos 
ou A Imortalidade e o Renascimento)

Albor: 2  fig. primeira manifestação de um acontecimento. 
(HOUAISS)



Livre-arbítrio

A questão do livre-arbítrio pode ser resumida 
assim:

✗ O homem não é fatalmente levado ao mal; 
✗ Os atos que pratica não foram previamente 

determinados; 
✗ Os crimes que comete não resultam de 

uma sentença do destino. 

(O Livro dos Espíritos, questão 872).

(FEB – EADE – Roteiro 16 – O Livre-arbítrio)



“O livre-arbítrio é o mais belo privilégio do Es 
pírito humano e uma prova incontestável da 
justiça de Deus, que torna o Espírito o árbitro 
de seu destino, pois dele depende abreviar o 
sofrimento ou prolongá-lo por seu endureci-
mento e má vontade. […].” (KARDEC, Revista Espí-
rita 1862, nov.)



Dois pontos relacionados



Há dois pontos importantes que estão estrei-
tamente relacionados ao uso do livre-arbítrio:

a) progressão do espírito

b) escolha das provas



a) Progressão dos Espíritos



121. Por que é que alguns Espíritos seguiram 
o caminho do bem e outros o do mal?

“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os 
criou maus; criou-os simples e ignorantes, is-
to é, tendo tanta aptidão para o bem e quan-
to para o mal. Os que são maus, assim se tor-
naram por sua vontade.”



122. Como podem os Espíritos, em sua origem, 
quando ainda não têm consciência de si mes-
mos, gozar da liberdade de escolha entre o 
bem e o mal? Há neles algum princípio, qual 
quer tendência que os encaminhe para a sen-
da de preferência a outra?

“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o 
Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já 
não haveria liberdade, desde que a escolha 
fosse determinada por uma causa independen-
te da vontade do Espírito. A causa não está ne-
le, está fora dele, nas influências a que cede 
em virtude da sua livre vontade. […].”



b) Escolha das provas



258. Quando na erraticidade, antes de come-
çar nova existência corporal, tem o Espírito 
consciência e previsão do que lhe sucederá 
no curso da vida terrena?
“Ele próprio escolhe o gênero de provas por 
que há de passar e nisso consiste o seu livre-
arbítrio.”



258-a. Não é Deus, então, quem lhe impõe as 
tribulações da vida, como castigo?

“Nada ocorre sem a permissão de Deus, por-
quanto foi Deus quem estabeleceu todas as 
leis que regem o Universo. […] Dando ao Es-
pírito a liberdade de escolher, Deus lhe deixa 
a inteira responsabilidade de seus atos e das 
consequências que estes tiverem. [...] Se vier 
a sucumbir, restar-lhe-á a consolação de que 
nem tudo se lhe acabou e que a bondade 
divina lhe concede a liberdade de recomeçar 
o que foi malfeito. […].”



259. Do fato de pertencer ao Espírito a escolha 
do gênero de provas que deva sofrer, seguir-
se-á que todas as tribulações que experimen-
tamos na vida nós as previmos e buscamos?

“Todas, não, porque não escolhestes e previs-
tes tudo o que vos sucede no mundo, até às 
mínimas coisas. Escolhestes apenas o gênero 
das provações. As particularidades correm por 
conta da posição em que vos achais; são, mui-
tas vezes, consequências das vossas próprias 
ações. […] Os acontecimentos secundários se 
originam das circunstâncias e da força das coi-
sas. Previstos só são os fatos principais, os que 
influem no destino. […].”



O nosso livre-arbítrio será sempre 
respeitado?



Leiamos este trecho da resposta à questão 
501 de O Livro dos Espíritos:

“[…] A ação dos Espíritos que 
vos querem bem é sempre 
regulada de maneira que não 
vos tolha o livre-arbítrio, por-
quanto, se não tivésseis res-
ponsabilidade, não avança-
ríeis na senda que vos há de 
conduzir a Deus. […].”



Leiamos este trecho da resposta à questão 
501 de O Livro dos Espíritos:

“[…] A ação dos Espíritos que 
vos querem bem é sempre 
regulada de maneira que não 
vos tolha o livre-arbítrio, por-
quanto, se não tivésseis res-
ponsabilidade, não avança-
ríeis na senda que vos há de 
conduzir a Deus. […].”

Então, perguntamos: Será que os Espíritos Su 
periores sempre respeitam o nosso livre-arbí-
trio?



Uma reencarnação, por exemplo, poderá ser 
compulsória, ou seja, imposta a determinado 
Espírito:

“Deus […] pode impor determinada existên-
cia a um Espírito quando este, por sua inferi-
oridade ou má vontade, não está apto a com-
preender o que lhe seria mais benéfico, e 
quando vê que tal existência pode contribuir 
para a sua purificação e, ao mesmo tempo, 
servi-lhe expiação.” (LE, q. 262-a)



“Deus pode também impor a união do Espíri-
to a determinado corpo, do mesmo modo 
que as diferentes provas, mormente quando 
ainda o Espírito não está apto a proceder a 
uma escolha com conhecimento de causa. 
Por expiação, pode o Espírito ser constrangi-
do a se unir ao corpo de determinada criança 
que, pelo seu nascimento e pela posição que 
venha a ocupar no mundo, se lhe torne ins-
trumento de castigo.” (LE, q. 337)



“As tribulações da vida podem ser impostas 
a Espíritos endurecidos ou muito ignorantes, 
para levá-los a fazer uma escolha com conhe 
cimento de causa; porém, são livremente es-
colhidas e aceitas por Espíritos arrependidos, 
que querem reparar o mal que fizeram e ten- 
tar proceder melhor. […].” (KARDEC, ESE, cap. V, 
item 8) 



Também poderá ocorrer constrangimento em 
relação aos Espíritos maus que, às vezes, são 
coagidos pelos Espíritos superiores a se mani 
festarem em reuniões mediúnicas, conforme 
se pode comprovar nestes dois trechos da Re 
vista Espírita, anos 1859 e 1864, respectiva-
mente:



“[…] Sabeis que esses Espíritos não vêm ao 
nosso chamado senão como constrangidos e 
forçados, e que, em geral, encontram tão 
pouco do seu meio entre nós, que sempre 
têm pressa de irem. […].” (KARDEC, RE 1859)

“[…] Somente certos culpados vêm com re-
pugnância, e, nesse caso, eles não são ali 
constrangidos pelo evocador, mas por Espíri-
tos superiores, tendo em vista seu adianta-
mento. […].” (KARDEC, RE 1864)



“Um exame atento dos fatos 
[…] provam que […] certos 
Espíritos pouco adiantados 
são conduzidos por uma von 
tade superior ao corpo do 
médium e postos em comu-
nicação conosco, a fim de 
serem esclarecidos sobre 
sua verdadeira situação.” 
(DENIS, No invisível)



“2. Os Espíritos superiores não podem vencer 
a má vontade do Espírito encarnado que lhes 
serve de intérprete e dos que o cercam?

– Sim, quando o julgam útil, e segundo a in-
tenção da pessoa que os consulta. Já o disse-
mos: os Espíritos mais elevados podem às ve 
zes comunicar-se, para um auxílio especial, 
malgrado a imperfeição do médium e do mei-
o, mas, então, estes lhe permanecem comple 
tamente alheios.” (KARDEC, O Livro dos Médiuns, Cap. 
XXI, “Influência do meio”, item 231)



529-a) Podem os Espíritos que dirigem os a-
contecimentos terrenos ter obstada sua ação 
por Espíritos que queiram o contrário?

“O que Deus quer se executa. Se houver de-
mora na execução, ou lhe surjam obstáculos, 
é porque Ele assim o quis.”



“[…] existem, ainda, nos setores da luta hu-
mana, milhões de renascimentos de almas 
criminosas que tornam ao mergulho da carne 
premidas pela compulsória do Plano Superi-
or, de modo a expiarem delitos graves. […].” 
(XAVIER, Libertação)



“[…] Almas grosseiras e endividadas não po-
dem ser atendidas em suas preferências 
acerca do próprio futuro, em virtude da igno-
rância deliberada em que se comprazem, in-
definidamente, e, de acordo com aqueles 
que as tutelam da região superior, são com-
pelidas a aceitar os roteiros estabelecidos 
pelas autoridades competentes, para os seus 
casos individuais. […].” (XAVIER, Obreiros da vida 
eterna)
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